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O amor próprio , e a benevolência.

._ _UITOS de meus Leitores , mor-
mente Leitoras não gostão do Carapucei
ro , quando este não vem adubado com a
pimentinha das facecias embora algumas
se zanguem , quando alguma carapuça
lhes assenta de molde : mas nem sempre
se {iodem dizer chalaças ; e cumpre , (pie
varie os assumptos (piem não quer proclu-
zir tédio. Isto posto não Ite [tara estra
nhar , que hum , ou outro numero do
Carapuceiro seja mais serio

Pode se encarar o homem debaixo de
duas differentes idéias , ou como ereatu-
ra racional , ou como hum ente próprio
fiara a sociedade , que pode tornar-se fe -
liz . ou desgraçado _, e contribuir para o
bem , ou mai de seus semelhantes. Em
conseqüência destas duas capacidades o
Creador do Universo sabiamente o revés-
tio de dous princípios de acção , isto he ;
do amor próprio , e da benevolência ,
hum dos quaes serve para o tornar soÜei-
to pelo aeu interesse particular , e o ou-
tro dispõe-no a soecorrer eom todas as
suas forças a aquelles _, que tendem ao
mesmo fim. Esta idéia he tão conforme
ás luzes da rasão, faz tanta honra a quem
nos creou , e tanto realce dá á nossa es-
pecie , que custa a conceber , que hou-
vesse homens capazes de reprezentar nos
a natureza humana debaixo d'outras eo-
res , pintando-a Como unicamente agar-
rada a hum vil , e sórdido interesse.

Mas em verdade quem os induziu a for-
mar hum quadro tão desvautajoso , e que
prazer nelle podião encontrar ? Accaso
entendem , que retractando-se tem re-
tractado a todos os mais homens ? Sr']?

o que for , o famoso Epicuro foi hum
dos primeiros , que tão indignamente
fallou da espécie humana. Se estivesse-
mos pela opinião do seus sectários , a Le-
nevolencia não provém , senão de pura
fraqueza : e todos os bons officios , qae
os homens mutuamente se prestão , são
legítimos filhos do amor próprio. Relê-
va todavia confessar, que isto está muito
em harmonia com o restante desta filoso-
fia , que depois de haver formado o ho-
mem de quatro elementos , atribue ao
accaso. a sua existência , e faz depender
todas as suas acções do encontro foríuito.
e pendor inintelligivel dos átomos. A'
vista destas gloriosas descobertas o ceie-
bre poeta Lucrecio faz excessivos elogios
nn seu beroe , como se este devesse de
ser hum gênio mais que humano por ha-
ver procurado estabelecer , que hum ho-
mem cm nada se differença d'hum burro.
Ora o certo he , que de tal , ou tal ho-
mem parece , que se pode sustentar esta
proposição sem muito receio de errar

Nesta escola foi , que HoLes aprendeu
a failar da mesma sorte , se he , que es-
te conhecimento lhe não [iroveio antes
do (pie havia observado em seu próprio
natural : e d'aqui escapou lhe o esfabeíe-
cer como regra infaliivei = 3ue todo o
homem , que se examina a si mesmo , e
concidera o que faz , e sobre que funda-
meu tos procede , quando pensa , espe-
ra , teme , &e verá pnr isso quaes os
pensamentos . e paixões de qualquer ou-
tro homem , que esteja no mesmo caso.
Não disputarei em verdade ao Snr. Hob-
bes , que elle deixasse de conhecer me-
ilior (pie ninguém , quaes fossem as suai?
nrop'*ncões : mas de boa fé eu me cruizera
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muito mal , e teria tão pouca amisade a

mia, mesmo , como ao restante do mun-
do , se fosse tão inimigo dos mais, como
elle suppõe. Eu penso selo contrario ,
que a benevolência he natural ao coração
do homem , e que apezar de todas as

paixões , que a estorvão , ou ofuscão ,
ella ainda conserva algum poder sobre as
mais más índoles , e grande influencia
sobre as boas. Parece-me além disto ,
que o que pode subuiinistror exeellente
prova desta verdade he , que o melhor de
todos os entes he aquelle , que possue
toda a laia de perfeieões em grão supre
mo ; que deo existência ao universo , e
em quem não pode» haver mingoa d'aquil-
lo mesmo , que elle communicou ás suas
creaturas sem nada perder do seu poder ,
e felicidade inalterável

He verdade , que os filósofos , de que
acabo de foliar , tem feito todo o possi
vel por invalidar este argumento ; de
síirte que depois de haverem colocado os
deoses no mais feliz estado , que se pode
imaginar , no-los pintão tão aferrados ao
sen próprio interesse , como nós outros
miseráveis inortaes , e lhes tirão a gc-ren-
«da do genero humano sob pretexto de
não precisarem de nós : mas se aquelle ,
que habita no ceo , não carece de nós ,
não há hum só momento , em que não
careçamos delle. So a contemplação dos
thezouros immensos do seu espirito con
stitne as suas mais caras delicias-, o seu
maior regozijo provém deconciderar com
olhos favoráveis esse numero infinito de
creaturas, que elle tirou do seio do nada,
e que se regozijão em os difFerentes grãos
de existência , e felicidade , de que os
revestiu. Nisto he , qae consiste o ver-
dadeiro , e glorioso caracter da Divinda
de , que não pode haver assim creado
hum ente dotado de rasão , e formado á
sua imagem sem lhe ter imprimido ai-
gum cunho de tão amável atributo.

Certamente de que prazer poderia gozar
vista d'buma obra , que tão ponco se lhe
assemelhasse , hum espirito , cujo amor
por suas creaturas não he menos extenso,
que o seu conhecimento ? Que creatura
seria essa capaz de entreter-se de infinitos
objectos ? e a nenhum amasse á excepção

de si mesma ? Que relação haveria entre
o espirito , e o coração , entre o enten-
dimento , e as affeições do homem ? E
poderia jamais florecer huma sociedade
de creaturas toes , que para o seu mutuo
commercio não tivessem outro principio,
senão o amor próprio ? Ho certo , que
a rasão obrigaria cada homem em parti-
cular a procurar a felicidade publica ,
como hum meio de obter , e segurar o
sua : mas se além deste motivo não liou-
vesse hum instineto natural , que nos le-
vasse a d2sejar as vantagens , e a sntisfa-
ção dos mais , o amor próprio , apezar
de todos as rasões do mundo , não tarda-
ria , que sublevasse tudo , e nos orre-
messasse a bnm estado de confuzão, e dc
guerra. Por maior interesse , que a oi-
ma tome pelo saúde do corpo , o nosso
sapientissimo Creador julgou , que con-
vinha ferella lembrada do cuidado , que
lhe merece pela volta periódica da fome ,
e da sede ; pois elle bem sabe , que se
não comêssemos , nem bebessemos , se
não quando simples idéias abstraetas o
exigissem, á força de raciocinar logo nos

privaríamos da vida.
Em verdade fácil he conhecer , que

nada proseguimos com ardor sem sermos
arrastrados por huma espécie do pendor ,
que previne a nossa razão , e que como
hum pezo porá a!i puclia o espirito eom
alguma violência ; ds maneira que para
estabelecer enlre os homens hum com-
mercio perpetuo de bons officios não po-
dia o Creador deixar , a ser possível , de
lhes dar essa generosa inclinação á bene-
volencia : e donde viria a imposibilida-
de ? Por ventura esta inclinação vai d'en.
contro ao amor próprio ? São-lhe contra-
rios os seus movimentos ? Elles tanto os
são , quanto o movimento diurno da ter-
ra he opposto ao seu movimento annual >
ou quanto o movimento em torno do seu
centro, (que bem se podfi comparar ao
amor , próprio ) , he opposto ao que o
leva em redor do centro commum do
mundo , que corresponde á benevolência
uni versai.

Mas o que be , qne a este respeito ob-
servamos todos os dias ? Por ventura a

piedade , que sentimos á vista das pesso-
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as , que sofrem , ou que jazem na míze-
ria , e o prazer , que experimentamos
pelas havermos arrancado a essa miséria,
não provão sobejamente , que há huma
benevolência desinteressada ? Se a pie-
dade devesse a sua origem á reflexão .
que fazemos de sermos todos sujeitos aos
mesmos accidentes , ella de nada servi
ria para o nosso fim ; c seria de mais dis-
ao alegar huma cousa indirecta inadmis
sivel ; por quanto a piedade he huma
paixão tão natural , que chegão a sentila
com mais força o.s meninos , e as pessoas
menos dadas á reflexão. Na verdade se
a compaixão , a benevolência , &e- são
filhas do calculo, como tem dicto alguns
filósofos da escola materialista ; porque
vemos ser muito mais piedoso , muito
mais beneficente o bello sexo , do que o
nosso ? Porque encontramos a mais ter-
na , a mais doce piedade na mimoza den-
zella , ao mesmo passo , que nos nevolta
a dureza, e egoísmo de muitos doctores ?

A respeito da satisfação , que recebe-
mos , logo que havemos feito serviço a
alguém , ou o temos aliviado de suas ma-
goas', satisf.ição seguramente íneffavel ,
quando o serviço he importante , e abra-
ça muitos objectos ; a que outra causa
podemola atribuir , senão ao sentimento
interior de havermos praticado huma ac-
ção digna de louvor, e que mostra gran-
deza d'alrna ? Pelo contrario se ein tudo
isto não sc obra , senão por principio de
vaidade, e de amor próprio , não haven-
do nada de nobre , nem de generoso nas
acções ainda as mais estrepitosas . a na-
tureza deixa de as recompensar com esse
prazer divino , de sorte que os mesmos
elogios , que recebemos por serviços fei-
tos com vistas de interesse não nos satis-
fazem mais , do que se somos aplaudidos
pelo que fizemos sem propósito delibe
rado.

A satisfação interior , que sentimos ,
de sermos bemfeitores do gênero huma-
no , he sem duvida a mais nobre recom-
pensa , que [iodemos aguardar ; e os
maiores interesseiros nada podem pro-
por se , que tanto so torne em sua vanta-
gera , posto que a inclinação , apezar de
tudo isto , seja desinteressada. 0 prazer,

que temos , em satisfazer a fome , a se»
de , não he seguramente a causa do nos-
so apetite ; pois huma , e outra o prece-dem. Ü mesmo se pode dizer da propen-
são , qne temos para nos tornarmos úteis
aos nossos semelhantes , só com a diffe-
rença desta residir na parte intelleclual ,
e poder ser melhorada , e governada pela
rasão , posto a preceda , ou antes não
seja virtude , senão quando guiada pela
rasão.

Sei quanta voga , quanto incremento
se há dado á doutrina do interesse. Não
ignoro , que o nosso século , sendo o
seeulo dos gozos materiaes , tem endeo-
sado o egoísmo. Não desconheço , que
hoje cada qual só tracta de si , e das tra-
ças , com que ha de embaçar aos mais ;
observo finalmente que o mundo actual
só quer o positivo , e que a mór parte da
gente olha só aos fins , e nunca aos mei-
os. Todavia entendo , que ainda exis-
tem almas generosas , que fazem o bem
sem ser por calcules d'interesse , cora-
ções verdadeiramente piedosos , que se
eondoem dos inales alheios , e procurão
dar-lhes remédio , ou ao menos alivio.
Mas ainda quando a benevolência á força
d'estereis cálculos do egoismo desappa-
reee dos corações dos homens , toda se
iria refugiar no bello sexo , e a piedade
motejada , e proscripta pelos filósofos
egoístas encontraria sempre doce , e pa-
cifica morada no coração cfliuma esposa
amante , d'hunia mãi carinhosa , d'hunia
filha desvelada.

Mas caso fosse verdadeira a mimosa
doutrina do egoismo , eu diria de bom
grado a este respeito o que á cerca da
ímmortalidade d'alma disse o Orador Ro-
mano , isto he ; que o meu erro me he
caro , e que seria para desejar , que todo
o gênero humano , por sua própria feli -
cidade , estivesse na mesma illusão, A
idéia contraria pelo menos encaminha-se
naturalmente a desalentar o espirito , e a
abysmalo em huma baixeza fatal ao nobre
desejo , que temos de fazer bem. Por
outra parte cila auetoriza aos ingratos \
pois lhes persuade , que os seus bernfei-
tores tem antes em vista o seu amor pro-
prio , do que a vantagem d'aquelies , a
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quem pretendem servir. Fora disto a-
quelle que desterra do mundo o reeonhe-
cimento , faz secar epianto pode o ma-
¦nancral de toda a generosidade ; porque
posto que o homem verdadeiramente ge-
ncroso não espere prêmio algum de seus
benefícios , todavia attende ás qualidades
da pessoa , a quem favorece ; e como
nada há , que a possa tornar mais indig-
na de os receber , do que a sua insensi-
bilidade , o beinfeitor não se empenhará
muito por lhe prestar novos serviços. Fi-
iiahnente sejamos benevolos , apezar da
torrente do século , ejue nos arrastra pa-
ra os frios cálculos do egoísmo. O mun
do seria hum inferno , se delle se elimi
nasse inteiramente a benevolência , e se
ao menos entre mil egoístas senão achas-
se hum coração generoso , compadecido,
e desinteressado.

VARIEDADE.

Os nomes affeciuosos.

Bem sabido he , (jue no bello sexo re-
side o império da ternura. As mulheres
eiii geral são muito mais carinhosas, cpie
os homens : e rPaqui as finezas , e agra-
dos , que ellas soem praticar com as pes
soas . que lhes são caras. Muitas não se
contentão de tractar as soas amigas pelos
seus nomes de baptismo , e ora procurão
modificalos docemente , e até invertelos,
oro ajustão traetar-se reciprocamente por
denominações atfectuosas, que tem o seu
fundamento ás vezes histórico , ás vezes
de mera fantazia. D'aqui vem as Mari
quinhas cm lugar de Mariasinhns . as
Chiquinhas , as Quinquinas , as Tetés ,
as Tudinhas , os Naninhas , as Fiiifas ,
os Totonias . as Bellinbos . as Bibios ,
as Lulús , e Lolós , as Toninhas , as Ca-
nexos , as Cotinhos, os Gilus _, as Quilos,
os Bebes, os Quiiniiuinhos , as Chogui
nhos , as Tatuzinhas , as Miroiz , as No
noquinhos , os Nhonhòs , ns Sinbás , as
Domlons , e Yáyas , &c. &c.

Nào contentes coni estes nomes inverti
dos pela sua ternura ellas to mão entre si

outros para designarem as suas affeições ,
e circunstancias de suas amisades , e
chamão-se meus agrados , meus cori-
nhos, meus encantos, meus olhos, meu
coração , meus me deixes , minha firme-
za , meus ciúmes , minhas saudades ,
minhas sympathias , minhas trapalhadas ,
meus feitiços, minhas gordurinhas, meu
desempenho , meus dedinhos , minhas
tentações , minha priminha , minha ma-
ninha , minhas fortunas , meus arrufos ,
minhas tudinhas , &°- &c-

Asgumas há , que tombem extendem
essas ternuras a certos sujeitos da suo es-
tima , os quaes , apezar de barbadões , e
quasi sempre da classe dos manembros ,
propõe-nas , ou as acceitáo , e são co-
íihecidos pelos esjierdiçados de D. Ani-
nha , por craviuhos de Sinbá Bembeni ,
por negrinbo de Yáyâ Nonú, por embara -
Cos de D. Binguinha , por mais que tudo
deD.*Chichi, &c. &c. Conheci huma
menina não mal parecida , que tractava por
seu cravinho a certo primo seu, conhecido pe-
lo nome de Pedoca , o qual Pedoca além de
ama^cllo , como huma veda de cebo , era in-
supprtavelmenle tollo , e desengráçado : mas
a menina gchava-lbe tanlo sal ! Volta e ir.ei;..
não íáliava . senão em seu cravinho , que di-
zia isto , e fazia aqui-lo. Üissèrão-me ao de-
pois que o lal cravinho veio a morrer hvdropi-
co de comer farinha seca. Achando-me á an-
nos em certa companhia , ahi eslava huma
velha , que não contava menos de seus 60
annos,' e que se appresentava bem espartilha-
da psra apertar a fiouxeza das carnes : nenhu-
ma das mocas prezentes era mais cheia de
denguices , e ternuras : e como tractassem de
tomar nomes entre si, como com alguns do.,
sujeitos , hum magano propoz á velha o tra-
clàla por minha frahcezinha ; e a pobre toíla
acceitou a ironia , e deo-se por muito conten-
le do elogio.

Esses nomes ás vezes s"o indifíerenles ; mas
também ás vezes tem , como se diz , agoa no
bico , mormente quando tomados enlre pesso-
as de diflerente sexo : por isso alguns pais ,
alguns mandos não os querem em suas casas.
Ja conheci hum Snr. Manezinho, que era
Iractado de sua prima por meus diabinhos e
realmente desempenhou o titulo : porque fez
por amor ritlía cousas do diabo.

Pern.. na Typ. de M, F. de Faria.— 1S42,
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O amor prjprio , e a benevolência.
A7'

UTJ. OS de meus Leitores , mor-
mente ""hitoras não gestão do Carapucei
ro , ceando este não vem adobado com a
pimeÇitinha das facecias embora algumas
se .Anguem , quando alguma carapuça
lhe.'ii8senta de molde -. mas nem sempre
se p'fdem dizer chahiças ; e cumpre , que
varie os assumptos (piem não quer produ-
zir tédio. Isto posto não he para estra
nhar , que hum , ou outro numero do
Carapuceiro .'-ja mais serio.

Pude se en/arar o homem debaixo de
duas difFeren J
ra racional, l

¦s idéias , ou como creatu-
ou como hum ente próprio

para a soeiedJde , que pode tornar-se fo
liz , ou desgraçado , e contribuir para o
bem , ou maP-dc seus semelhantes. Em
conseqüência destas duas capacidades o
Creador do Universo sabiamente o revés-
tio dc dous principios de acção , isto he ;
do amor próprio , e da benevolência ,
hum dos quaes serve para o tornar solici-
to pelo seu interesse particular , e o uu-
tro dispõe-no a soecorrer com todas as
suas forças a aquelles, que tendem ao
mesmo fim. Esta idéia he tão conforme
ás luzes da rasão, faz tanta honra a quem
nos ereou , e tanto realce dá á nossa es-
pecie , que custa a conceber , que liou-
vesse homens capazes de reprezentar nos
a natureza humana debaixo d'outras eo-
res , pintando a como unicamente agar-
rada a hum vil , e sórdido interesse.

Mas em verdade quem os iiiduzio a for-
mar hum quadro tão desvantajoso , e que
prazer nelle podião encontrar ? Áccaso
entendem , que retraetando-se tem re-
tractado a todos os mais homer.s ? Seja

o que for , o famoso Epicuro foi hum
dos primeiros , que tão indignamente
fallou da espécie humana, he estivesse-
mos pela opinião de seus sectários , a be-
nevolencia não provém , sermão de pura
fraqueza; e todos os bons off.jios , que
os homens mutuamente se prestão , são
legítimos filhos do amor próprio. Relê-*
va todavia confessar, que isto está muito
em harmonia com o restante desta filoso-
fia , que depois de haver formado o ho-
mem de quatro elementos , atribue ao
acr.aso a sua existência , e faz depender
todas as suas acções do encontro fortuito,
e pendor inintelligivel dos átomos. A1
vista destas gloriosas descobertas o ceie-
bre poeta Lucrecio faz excessivos elogios
ao seu beroe , como se este devesse de
ser hum gênio mais que humano por ha-
ver procurado estabelecer , que hum ho-
mem em nada se differença d'hum burro.
Ora o certo he , que de tal , ou tal ho-
mem parece , que se pode sustentar esta
proposição sem muito receio de errar

Nesta escola foi , que Ilobes aprendeo
a fallar da mesma sorte , se he , que es«
te conhecimento lhe não proveio antes
do que havia observado em seu próprio
natural : e d'aqui escapou lhe o estabele-
cer como regra infallivel == '^ue todo o
homem , que se examina a si mesmo , e
conciíiera o que faz , e sobre que funda-
mentos procede , quando pensa , espe-
ra , teme , ç\g verá por isso quaes os
pensamentos , e paixões de quidquer ou-
tro homem , que esteja no mesmo caso.
Não disputarei em verdade ao Snr, Hob*
bes , que elle deixasse de conhecer me-
lhor que ninguém , quaes fossem as suas
propenções ; mas de boa fé eu me quizera

/
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muito mal , e teria tão pouca amisade a
mifli mesmo , como ao restante do mun-
do , se fosse tão inimigo dos mais, como
elle vuppõe. Eu penso • elo contrario ,
que a benevolência he natural ao coração
do homem , e que apezar de todas as

paixões , que a estorvão , ou ofuscão ,
cila ainda conserva algum poder sobre as
mais más Índoles , e grande influencia
sobre as boa:; Parece mo alem disto ,
que o que pode subminislrar excelleiite
prova desta verdade he , que o melhor de
todos os entes he aquelle , que possue
toda a laia de perfeições em grão eupre
mo ; que deo existência ao universo , e
em quem nào pode haver mingua d'aquil-
lo mesmo * que elle communicou ás suas
creaturas svm nada perder do seu poder ,
e felicidade inalterável

He verdade , que os filósofos , de que
acabo de fallar , tem feito todo o possi
vel por invalidar este argumento ; de
sorte qne depois de haverem colocado os
deoses no mais feliz estado , que se pode
imaginar , no los pintão tão aferrados ao
seu próprio interesse , como nós outros
miseráveis mortaes , e lhes tirão a geten-
cia do gênero humano sob pretexto de
não precisarem de nós : mas se aquelle ,
que habita no ceo , não carece de nós ,
não há hum nó momento , em (pie não
careçamos delle. Se :\ contemplação dos
lhezouros immensos do seu espirito con
8-titi.e ns suas mais caras delicias , o seu
maior regozijo provém deconeiderar com
olhos favoráveis esse numero infinito de
creaturas, que elle tirou do seio do nada,
o que se regozijão em os differentes grãos
de existência , e felicidade , de qne os
revestiu. Nisto he , que consiste o ver*
dadeiro , e glorioso caracter da Di vinda
dc , que não pode haver assim oreado
hum ente dotado de rasão , e formado á
sua imagem sem lhe ter imprimido ai-
gum cunho de tão amável atributo.

Certamente de que prazer poderia gozar
vista diumia obra , que tão pouco se lhe
assemelhasse , hum espirito , cujo amor
por suas creaturas não he menos extenso,
que o seu conhecimento ? Que creatura
seria essa capaz de entreter-se de infinitos
objectos * e a nenhum amasse á excepção

e de
a ai-

sso
on-
{UC

de si mesma ? Que relação haveria entre
o espirito , e o coração , enlre o emen-
dimento , e as affeições do homem ? E
poderia jamais florecer huma sociedade
de creaturas taes , que para o seu mutuo
commereio não tivessem outro principio,
senão o amor próprio ? He certo , que
a rasão obrigaria cada homem em parti*
oular a procurar a felicidade publica ,
como hum meio de obter , e segurar a
sua : mas se além deste motivo não hou-
vesse hum instineto nati^id , que nos le-
vasse a rbsejar as vantagenV e a satisfa-
ção dos mais , o amor proplm», apezar
de todas as rasões do mundo , jmp tarda-
ria , que sublevasse tudo , e n%s arre
niessasse a hum estado de confuzã
guerra. Pur maior interesse , qu
ma tome pela saúde do corpo , o
sapientissimo Creador julgou , qu
vinha fa/ella lembrada do cuidado
lhe merece pela volta periódica da fome ,
e da sede ; pois elle bem sabe . que se
não comêssemos , nem bebessemos , se
não quando simples idéias»abstraetas o
exigissem, á força de raciocinar logo nos
privaríamos da vida. jj]

Em verdade fácil he colhecer , que
nada proseguimos eom ardi" sem sermos
arrastrados por huma espécie de pendor ,
que previne a nossa razão* e que como
hum pezo para a!i pncha o espirito com
alguma violência ; da maneira que para
estabelecer enlre os homens hum com-
mercio perpetuo de bons níTieios não po-
dia o Creador deixar, a ser possível , de
lhes dar essa generosa inclinação á bene-
volencia : e donde viria a iitiposibilida-
de ? Por ventura esta inclinação vai deu *
contro ao amor próprio ? São-lhe contra-
rios os seus movimentos ? Elles tanto os
são , quanto o movimento diurno da ter-
ra he opposto ao seu movimento annual ,
ou quanto o movimento Cm torno do seu
centro, ( que bem se pode comparar ao
amor , próprio ) , he opposto ao que o
leva em redor do centro eommorn do
mundo , que corresponde á benevolência
universal,

Mas o que he , que a este respeito ob-
servamos todos os dias ? Por ventura a
piedade , que sentimos á vista das pesso-
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as, que sofrem, ou que jazem na mize-
ria , e o prazer , que experimentamos
pelas havermos arrancado a essa miséria,
não provão sobejamente , que há huma
benevolência desinteressada ? Se a pie-
dade devesse a sua origem á reflexão ,
quo fazemos de sermos todos sujeitos aos
mesmos aceidentes , cila de nada servi
ria para o nosso fim ; e seria de mais dis-
so alegar huma cousa indirecta inadmis
sivel ; por quanto a piedade he huma
paixão tão natuwft , que chegão a sentila
com mais for.t os meninos , e as pessoas
menos dad; tf á reflexão. Na verdade se
a compai^.io , a benevolência , &c. 8tí*°
filhas dí'calculo, como tem dicto alguns
filosofjs da escola materialista ; porque
vemeçj ser muito mais piedoso , muito
maisi beneficente o bello sexo , do que o
nosdi ? Porque encontramos a mais ter-
na ,;''i mais doce piedade na mimoza don-
zella , ao mesmo passo , que nos revolta
a dureza, e egoísmo de muitos doctores ?

A respeito da satisfação , que recebe
mos , logo nue havemos feito serviço a
alguém , ou ' temos aliviado de suas ma-
goas , satisfj
quando o serf
ça muitos obj

ção seguramente ineffavel ,
iço he importante , e abra
etos ; a que outra causa

podemola atribuir , senão ao sentimento
interior de havermos praticado huma ac-
ção digna de louvor, e que mostra gran-
deza (falroa ? Pelo contrario se em tudo
isto não se obra , senão por principio de
vaidade, e de amor próprio , não haven.
do nada de nobre , nem de generoso nas
acções ainda as mais estrepitosas . a na»
tu reza deixa de as recompensar com esse
prazer divino , de sorte que os.mesmos
eiogios , que recebemos por serviços fei-
tos com vistas de interesse não nos satis-
fazem mais , do que se somos aplaudidos
pelo que fizemos sem propósito delibe
rado.

A satisf.ição interior , que sentimos ,
de sermos bemfeitorea do gênero huma-
no , he sein duvida a mais nobre recom-
pensa , que podemos aguardar ; e os
maiores interesseiros nada podem pro-
por se , que tanto se torne em sua vanta-
gera , posto que a inclinação , apezar de
tudo isto , seja desinteressada. O prazer,

que temos , em satisfazer a fome , a se-
de , não he seguramente a causa do nos-
so apetite ; pois huraa , e outra o prece-
dem. O mesmo se pode dizer da propcn-
são , que temos para nos tornarmos úteis
aos nossos semelhantes , só com a diffe-
rença desta residir na parte intellectual ,
e poder ser melhorada , e governada pela
rasão , posto a preceda , ou antes não
seja virtude , senão quando guiada pela
rasão.

Sei quanta voga , quanto incremento
se há dado á doutrina do interesse. Não
ignoro , que o nosso século , sendo o
século dos gozos materiaes , tem endeo-
fado o egoísmo, Não desconheço , que
hoje cada qual só traeta de si e das tra-
ças , com que ha.de embaçar aos mais ;
observo finalmente que o mundo actual
só quer o positivo , e que a mór parte da
gente olha só aos fins , e nunca aos mei-
os. Todavia entendo , quo ainda exis-
tem almas generosas , que fazem o bem
sem ser por cálculos d'interessc', cora-
ções verdadeiramente piedosos , que se
condoem dos inales alheios, e procurai»
dar lhes remédio , ou ao menos alivio.
Mas ainda quando a benevolência á força
destereis cálculos do egoísmo desappa -
rece dos corações dos homens , toda se
iria refugiar no bello sexo , e a piedade
motejada , e proscripta pelos filósofos
egoístas encontraria sempre doce , epa-
cifica morada no coração d'huma esposa
amante, d'huma mãi carinhosa , d'huma
filha desvelada.

Mas caso fosse verdadeira a mimosa
doutrina do egoisuio , eu diria de bom
grado a este respeito o que á cerca da
immortalidade d'alma disse o Orador Ro-
mano , isto lie ; que o meu erro me he
caro , e que seria para desejar , que todo
o gênero humano , por sua própria feli-
cidade , estivesse na mesma illusão, A
idéia contraria pelo menos encaminha-se
naturalmente a desalentar o espirito , e a
abysmalo em huma baixeza fatal ao nobre
desejo, que temos de fazer bem. Por
outra parte ella aueturiza aos ingratos \
pois lhes persuade, que 03 seus bemfei-
tores tem antes era vista o seu amor pro-
prio , do que a vantagem d'aq.uel!es, si
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quem pretendera servir. Fora disto a-

quelle que desterra do mundo o reconhe-
cimento , faz secar quanto pode o ma-
mncial de toda a generosidade ; porque
posto que o homem verdadeiramente ge-
ucroso não espere prêmio algum de seus
benefícios, todavia attende ás qualidades
da pessoa , a quem favorece ; c como
nada há , que a possa tornar mais indig-
na de os receber , do que a sua insensi-
bilidade , o bemfeitor não se empenhará
muito por lhe prestar novos serviços. Fi-
nalmente sejamos benevolos , apezar da
torrente do século , que nos arrastra pa-
ra os frios cálculos do egoísmo. O mun
do seria hum inferno , se delle se elimi
nasse inteiramente a benevolência , e se
ao menos entre mil egoístas senão achas-
se hum coração generoso , compadecido,
e desinteressado.

«aSS^O^O^^s™

VARIEDADE.

Os nomes affectuosos.
t

Bem sabido be , que no bello sexo re-
side o império da ternura. As mulheres
em geral são muito mais carinhosas, que
os homens; e d'aqui as finezas , e agra-
dos , que ellas soem praticar com as pes
soas , que lhes são caras. Muitas não se
contentão de tractar as suas amigas pelos
seus nomes de baptismo , e ora procurão
modificalos docemente , e até invertelos,
ora ajiistão tractar-se reciprocamente por
denominações alfectuosas, que tem o seu
fundamento ás vezes histórico , ás vezes
de mera fautaiia. D'nqui vem as Mari
quinhas em lugar de Mariasiiihas , as
Chiqninhas , as Quinquinas , as Tetés ,
as Tuflinhas , as Naninhas , as Finfas ,
as, Totonias , as Bellinhas , as Bibios ,
as Lulús , e Lolós , as Taninhas, as Ca-
nexos, as Cotinhas, asGilus, as Quilos,
as Bebês, os Quimiminhas , as Ghagui
nhas , aa Tatuzinlias , as Mirrsiz , as No
noquinhaa , as Nhonbôs , nsSinhás, as
Doiidons , eYáyas , &c. &c,

Não contentes com estes nomea inverti
dos pela sua ternura ellas tomão entre si

outros para designarem as suas affeições ,
e circunstancias de suas amisades , e
ohamão.se meus agrados , meus cari-
nhos, meus encantos, meus olhos, meu
coração , meus me deixes , minha firme-
za , meus ciúmes , minhas saudades ,
minhas sympathins , minhas trapalhadas,
meus feitiços, minhas gordurinhas, meu
desempenho, meus dedinhos , minhas
tentações , minha priminha , minha rna-
ninha , minhas fortunas , meusarrufos,
minhas tudinhas , &c* e5j£*

Asgumas há , que tarnCSm extendem
essas ternuras a certos sujeito^da sua es*
lima , os quaes , apezar de barl^dões, e

quosi sempre da classe dos mantXibros

propõe-nas , ou as acc.eitão , e
nbecidos pelos esperdiçados de D Uni-
nlia, porcravinbos de Sinbá Bemircm ,
por negrinho de Yáyá Nanú, por em?|ra-
eos de D. Binguinha , por mais que j$ido
de D. Chicbi , &o. &c. Conheci huma
menina não mal parecida , que tractava por
seu cravinho a certo primo seu, conhecido pe-
lo nome de Pedoca , o qual Pedoca além de
ama^ello , como huma vella dt^cebo , era in-
suportavelmente tollo , e desei
a menina achava-lhe tanto sal !
não (aliava . senão em seu era
zia isto , e fazia aquillo. UissjfSrão-me ao de
pois que o tal cravinho veio a morrer hydropi-
co de comer farinha seca. Aihando-me á an-
nos em cerla companhia, ahi estava huma.
velha , que não contava menos de seus GO
annos,' e que se «ppresentava bem espartilha-
da para apertar a fiouxeza das carnes : nenbu-
ma das mocas prezeules era mais cheia de
denguices , ê ternuras : e como traclassem de
tomar nomes entre si. como com alguns dos
sujeitos , hum magano propoz á velha o tra-
ctala por minha francezinha ; e a pobre toila
»tfSá'r'-iui a ironia , e deo-se por muito conlen-

M't j;ío."üsses nomes ás vezes são indiílerenles ; mas
também ás vezes tem . como se diz , agoa no
bico , mormente quando tomados entre pessn-
ss de diflerente sexo : por isso alguns pais ,
alguns maridos não os querem em suas casas,
•lá conheci hum Snr. Manezinho, que era
tractado de sua prima por meus diabinhos e
realmente desempenhou o titulo ; porque fez
por amor dtlla cousas do diabo.

Pern.: ria Typ, de M. F. de Faria.—1842.

graçado : mas
\olla e meia

inho , que di-

"¦31


